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			Dedico esta obra a minha esposa e a meus familiares, que tanto me ajudaram na vida e a fazer este livro. 


		




		

			Prefácio


			Contos Misturados é um apanhado dos melhores contos escritos pelo autor com ênfase no cotidiano do povo brasileiro, mas com um toque de magia, humor e realismo fantástico.


			Nesta obra, o leitor é convidado a refletir sobre diversas problemáticas, mas também a se descontrair com histórias tragicômicas. Como são contos com temas diversos, pode-se rir e chorar de uma página à outra.


			Com inspiração na vida real, o autor escreve de uma maneira que o leitor se deleita com ideias bem surreais e, ao mesmo tempo, se identifica com algumas experiências parecidas com as de seu cotidiano. 
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			Eu e meus amigos sempre conversamos sobre inúmeras coisas. Nossa conversa se estende sempre pelas noites. Passa das 2 horas da madrugada, e nosso papo só está começando. É sempre a gente: Ana, Márcio, David, Joana e eu. Nossas conversas de sexta-feira à noite são muito especiais. Às vezes, alguns deles levam seus parceiros. Ana, Márcio e David trabalham em um prédio a um quarteirão do meu. Já eu trabalho em um dos prédios mais altos da cidade. A vista de lá é incrível, e às vezes eu admiro a paisagem com minha Alice.


			Às sextas-feiras, é permitido trabalhar com roupas mais esportivas, o famoso casual Friday. Meu chefe sempre diz que assim dá para conhecer um pouco de cada um. Para mim, isso é se expor ao ridículo. Até falava isso ao David durante o café antes do trabalho. 


			Ele tem 23 anos, 1,85 metro de altura e olhos claros. Sua estrutura óssea é como a de um russo. Seus pais são de lá, mas vieram para cá a trabalho. Gostaram tanto do país que não voltaram mais. Já David nasceu aqui. Ele costuma levantar peso, mas não exageradamente porque vive dizendo que, se ficar muito forte, pode modificar seu belo rosto. 


			— Nada convencido, né? Só metrossexual. 


			— Quem é convencido? David? Imagina! Nem um pouco! – debocha Ana ao chegar.


			Já Ana tem 24 anos e é uma garota alternativa, que vive livremente. Sempre que dá, está em shows ou eventos cult. Ela fala de tudo um pouco e não se contenta em ser uma só. Seu cabelo sempre muda de cor. Ela só deu um oi e logo se despediu, pois tinha coisas a fazer no escritório. Sua área de trabalho é propaganda, assim como a de David, que também deu tchau porque também faz parte do projeto dela. 


			Márcio chegou logo em seguida e pediu para eles esperarem um pouco, mas os dois tinham pressa para entregar o projeto do trabalho no prazo. Então resolveram ir embora.


			Ele tem 22 anos, trabalha no mesmo prédio que eles, também com propaganda e marketing, mas em outro andar. Ele é um cara sossegado, não é de sair muito e, às vezes, prefere os pubs para curtir sua cerveja artesanal. Apesar de namorar, ele é completamente apaixonado por Ana. Eu sei porque, numa sexta em que a gente estava de porre, ele me confessou isso, e eu respondi que nem havia percebido, mas é evidente. 


			Ana namora um homem casado. Para ela, como é solteira, quem deve explicações é o homem casado. Ela é livre, leve e solta. Na cabeça dela, esse homem é apenas um amigo dela. 


			Nesse dia, faltou a Joana. Ela não pôde comparecer. Já na semana seguinte, ela apareceu atrasada, como sempre. Ela se desculpou pela demora porque estava em uma reunião do grupo de livros do qual participa e logo cumprimentou todo mundo. 


			Joana trabalha em frente ao meu prédio. Ela é a mais velha do grupo e amante de literatura. Gosta de café, tem bons papos e é bonita, gente boa e inteligente. Eu a conheci em um curso de inglês que eu fazia todo sábado de manhã. Depois que estudávamos, ela me dava carona até minha casa. 


			Um dia, algo aconteceu com a bela Joana. Ela estava na bad, então marcamos de sair à noite para conversar sobre o livro de um escritor de que gostamos muito. Chegando lá, por eu ser muito fraco para bebida, decidi parar de beber depois da segunda cerveja porque eu já estava bêbado. Ouvi seus desabafos e pedi para irmos embora, e ela me deu carona.


			Chegando em casa, ela abriu a porta do carro, fechei os olhos e a boca, aproximei meu corpo do dela, fiquei a poucos centímetros da boca dela, e ela me disse:


			— Fábio, você deve estar brincando, né? Esqueceu que somos amigos? 


			Arregalei os olhos, fiquei envergonhado de ter dado em cima dela, abri a porta do carro e corri para minha casa. Eu a vi de longe rindo e balançando a cabeça para a direita e para a esquerda. No outro dia, ao ver que ela estava na porta do meu prédio me esperando, disfarcei e a cumprimentei, mas nem toquei no assunto.


			Esses são meus melhores amigos. Agora falarei um pouco sobre mim. Sou Fábio, tenho 1,67 metro de altura e 23 anos de idade. Sou feio e tímido. Sempre sofri bullying na escola, mas, depois que meu pai morreu, eu não aguentei e precisei fazer terapia. Já faço há 12 anos. Estou bem agora, mas teve um tempo em que precisei de medicação. O que eu gosto de fazer? Sou viciado em comer, não gosto de esportes, mas jogo videogame e sou feliz assim graças a minha namorada, Alice.


			Conheci a Alice na empresa em que eu trabalho. Sou técnico de Tecnologia da Informação, mas sou muito sociável. De vez em quando, convido meus amigos para ir em casa e faço uma comida para eles, mas minha mãe sempre me dá uma ajuda.


			Como sexta-feira é dia de happy hour, é um dos dias mais esperados da semana para nós, principalmente para mim. Numa dessas sextas-feiras, eu me atrasei um pouco para chegar por causa do trabalho, mas, depois de uns 40 minutos, terminei o projeto e fui para nosso happy hour. Parei perto da mesa em que ficamos geralmente para pedir minha bebida, só que o bartender não me viu, então fui atrás de um pilar onde ele estava e fiz meu pedido. Meus amigos não viram que eu tinha chegado, mas eu os via e ouvia muito bem. Comecei a ouvir o que eles falavam de mim:
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			— Acho que ele é gay. Nunca o vi com mulher alguma... Também, né? Ele é bem castigado pela natureza! Baixinho, gordinho, viciado em videogame... Sem contar essa namorada dele da qual ele sempre fala com ar de felicidade. Ele diz que sua voz é linda, que ela deveria ser locutora de rádio ou cantora... Só pode ser um homem! Só acho... – debochou David.


			— Bom, ele é nosso amigo. Apesar de ele ser um pouco doidinho, seja ele o que for, não me interessa. Gosto dele e pronto! Sou amiga dele desde a oitava série. Naquela época, ele conversava só com o gato dele, então, quando o bichinho morreu, ele fez um baita enterro, com direito a música e tudo o que tinha direito. Fui ao enterro do gato e lembro que ele chorou muito. Depois de meses, ele ainda conversava com seu gato já morto. Ele me explicou que o via sempre, por isso falava toda hora com seu falecido pet. Mas, sim, também acho que ele é doidinho... – defendeu Ana. 


			Joana começou a me defender também, mas foi interrompida por Márcio, que chegou com a namorada. Logo ele ficou a par do assunto e concordou com Ana. Gostei de que Joana me defendeu com sábias palavras. Se eu não namorasse, chegaria nela de novo, mas continuei ouvindo.


			— Ele é nosso amigo! Pelo que sei, sua vida foi de muitas perdas, mas fico feliz com seu namoro e desejo que ele seja bem feliz. Se está namorando ou não, mais cedo ou mais tarde, a verdade vai aparecer. Devemos torcer por nosso amigo! – terminou Joana.


			Interrompi o assunto e apareci feliz e sorridente como sempre. Fingi que não ouvi nada do que eles falaram sobre mim e perguntei:


			— Sobre o que falavam? Me desculpem pelo atraso! Muitos problemas com bugs em uns programas. Não deu pra sair mais cedo!


			David logo me interrompeu:


			— Onde está a Alice? Queremos muito conhecê-la! 


			— Foi mal, amigos! Hoje ela trabalhará a noite inteira, então vamos marcar outro dia? Logo vocês vão conhecê-la. Não vejo a hora!


			Ana pôs a mão em meu ombro, cutucou o David e falou alto e bom som: 


			— Hoje é dia de relaxar e jogar conversa fora!


			— Sim, conheceremos a Alice, que tem voz de cantora. Mas tudo no seu tempo, né, Fábio? — disse Joana pondo a mão em meu ombro e puxando uma cadeira para mim. 


			Já que eu era o centro das atenções, aproveitei o momento e mostrei meu anel de compromisso. Isso nos fez iniciar uma discussão sobre o anel de compromisso.


			— Não gosto de usar anel de compromisso! Não sou propriedade de ninguém, não! Não! Isso... Não, não sou nem nunca serei de ninguém! – disse Ana já enrolando as palavras depois de ter virado mais um copo.


			— Bom, eu acredito que é o símbolo de compromisso e respeito entre os envolvidos, mas desde que seja mútuo. Acho bem romântico! – defendeu Joana.


			— É a primeira vez que eu uso e estou bem feliz! É como andar nas nuvens... E os homens já saberão que ela tem namorado ao ver a aliança.  Sei que tem muitos caras que não respeitam isso, mas há quem seja igual a mim.


			Como já eram umas 4 horas, pagamos a conta e deixamos Ana em sua casa, que estava com saudades do seu amante e quase chorando provavelmente pela embriaguez. Eu peguei a chave de sua casa, que estava entre seus dedos, e abri a porta para ela. Depois que ela entrou, Joana também me deixou em casa, mas antes segurou minha mão, e algo muito estranho aconteceu.


			— Fábio, estou sempre pronta para conversar com você sobre o que você quiser. Conte sempre comigo! — despediu-se Joana. 


			Agradeci a ela, soltei sua mão delicadamente, saí do carro e, por instantes, jurei que ela estava me paquerando. Antes ela não me queria. Agora que estou namorando...? Sem chance! Só mesmo amizade.


			Depois do fim de semana, nos encontramos na hora do almoço em um restaurante a pouco menos de 10 minutos de onde trabalhamos. Márcio perguntou sobre minha namorada com um sorriso malicioso. Irritado, eu falei para ele cuidar de sua vida. Dentro do restaurante, falei que, no dia seguinte, apresentaria Alice a eles.
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